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Realizações do Estado Novo 
Enveredou o Estado Novo pelo car 

minho das realisações, e as realiza- 

ções vão-se sucedendo, metodicamente, 

paulatim sed firmiter. 

Ninguem põe em dúvida agora, 

que não seriam possiveis realizações 

materiais, fôssem quais fossem, se prê- 

viamente se não saneassem as finanças 

caóticas do Estado; e, portanto, nin 

guem diz agora —que Salazar não 

tinha razão quando afirmava que, 

não pode haver boa economia e polí- 

tica de fomento real num pais em 

que as finanças do Estado são más, A 

prova aí está á vista de todos, dos 

mais entendidos, dos mais ignorantes 

da ciencia financeira e económica, 

Quere dizer: Salazar tinha um 

principio de ordem a dominar a res 

tauração material do país, que come- 

ava no saneamento financeiro do Es- 

tado, para continuar metodicamente 

na política de fomento económico, E, 

por isso, as realisações, tornadas pos- 

síveis pela obra financeira de Salazar 

se vão sucedendo, com justificado es- 

panto do país, que ha muito não via 

senão descalabro sobre descalabro em 

todos os sectores da sua actividade, 

Agora, desafogadas as finanças do 

Estado, servido por homens que go- 

vernam, os beneficios materiais da ci- 

vilização estendem-se pelo país, vão 

a todos os seus cantos, para que se 

sinta também que o Terreiro do Paço 

de antes, alheio ao viver da q ção, 

hoje o acompanha, e vive, como o cé- 

rebro vive a vida do corpo, 

Também isto é importante e con- 

solador para as cidades, para as vilas, 

para as aldeias, que a política do 

passado ignorou. 

“* a 

O Secretariado da Prspaganda Na- 

cioaal, no intuito d; tornar conheci 

das do país tantas e tantas realisa- 

ções do Estado Novo, tem editado fo- 

lhetos de propaganda, entre os quais 

figura o que intitulou: Telefones. 

Este folheto é a sintese do desenvol- 

vimento das comunicações telefónicas 

no país, nos oito anos de Ditadura 
Nacional, Vale a pena lê-lo, Nem to- 

dos estão ao corrente da vida que se 
passa fóra do circulo da sua terra, 
Mostrar aos ignorantes, mas homeos 

de boa-fé, que os écos de que Portu- 

gal ressurge, de lés a lés, (écos talvez 

chegados aos seus ouvidos ), são ver- 
dadeiros, é um dever social, diremos 

de caridade cristã e amor pátrio, a 
que não se podem furtar áqueles que 

- sabem a verdade, 
O Estado Novo precisa de apósto- 

los que vivam e propaguem a sua 
doutrina, as suas reformas e as suas 

realisações. 
Salazar, o Chefe que surgiu para 

felicidade desta Pátria, precisa de 
amigos desinteressados, seus seguido- 

- ves fieis e intemeratos prontos a 

obedecer-lhe e a torna-lo conhecido 
da nação. 

Ora, pela leitura do folheto referi- 
do, verifica-se o seguinte: Em 1925, 

- um ano antes do 28 de Maio, havia 

apenas 19 localidades ligadas teleto- 
nicamente á rêde geral do país (conti- 

: mente e ilhas), Em 1933, o numero 

dessas localidades subiu para 580, 
Em 1925, as localidades com rede 

instalada (linhas urbanas) somavam 
- 13; em 1933, 78. 

A extenção dos traçados era, em 

31 de Dezembro de 1926, de 
434.079 quilómetros; em 31 de De- 
zembro de 1933 atingiu 1.402.381 
quilometros. 

«No curto espaço de 7 anoss— 
diz o falheto— «dispenderam-se cêr- 

ca de 50,000 contos, para que 580 
localidades do país pudessem coma- 

- micar tumas com as outras e a 78 ci- 
dades ou vilas se levasse o beneficio 
dêsse instrumento de progresso nas 

relações locais; para que se pudes- 

sem realisar dois milhões e meio de 
chamadas inter-urbanas e cêrca de 
dez mil postos particulares funcionas- 

sem, quási na totalidade fora de Lis- 
boa e Pôrio, onde ha serviços parti- 
culares,» 

Cremos que o leitor ficom edificado 

com o que leu e não duvidará, de- 
certo, de que á udministração de Sa- 

lazar devemos êste e tantos outros 

beneficios materiais, 

Mas, o leitor tem de reparar numa 
coisa importante, que é, na verdade 

a alma do ressurgimento material da 
nação, Sabemos que foi a obra finan- 
ceira de Salazar que tornou possível 
tudo quanto vamos admirando e go- 

sando no capítulo das materialidades 

necessárias à vida da nação. Não ha- 
verá, todavia, uma doutrina que tor- 
vou possivel o Estado Novo, qual se 

manifesta no plano nacionalista do 

udo pela Nação, nada contra a Na- 

ção? Só-aparentemente é que as rea- 

lizações materiais do Estado Novo na- 

da teem que ver com a sua doutrina 

fundamental; na realidade, no espi- 

rito de engrandecimento de Portugal 
que as constitue e derivam dessa dou 

trina—não. Eis a coisa importante 
referida, que é a alma do ressargi- 

mento nacional e que o leitor deve 

ligar ao facto das realisações mate- 

riais do Estado Novo: Tudo pela Na-   
ção, nada contra a Nação», 

ANTÓNIO DA FONSECA 

| Director e 
| 

Proprietário 

“rnaldo Hibeiro 

Eiemérides 

  

13 de Outubro 

1726—Antônio José, o Judeu, 
vai á fogueira por ordem da ln- 
quisição . 

1881—Os republicanos e li- 
vres pensadores de Lisboa acom- 
panham, a pé, ao cemitério, 
José Alves B-biano, formando 
um imponentissimo cortejo. 

1909—A's 9 horas da manhã 
é fusilado nos fossos do celebre 
castelo de Montjuich o profes- 
sor Ferrer, a quem os govêrnos 
de Espanha vinham perseguindo 
de longa data. 

no 98RDIM 

  

Exibe hoje á noite, pela se- 
gunda vez, entre nós, as suas 
dansas e canções regionais, o 
Grupo de Tricanas de Aveiro dê 
que é ensaidor António M, de 
Pinho, devendo antes dar um 
concerto a música do Asilo-Es- 
cola Distrital. 

As tricanas apresentar-se-ão 
trajadas de salineiras. 

  

  

f e e Lá 

Anistia á 
Em suplemento á folha oficial 

foi publicado no dia 4 do cor- 
rente o seguinte decreto do go- 
vêrno : 

Artigo 1.º — São amnistiados 
todos os delictos por abuso de 
liberdade de Imprensa pratica- 
dos até á data deste decreto, 
contra individuos que hajam 
exercido ou exerçam funções pú- 
blicas e por motivo destas, com 
excepção daqueles que tenham 
sido cometidos contra a seguran- 
ça e crédito internos e externos 
do Estado. 

Art. 2.º — Fica salvo ao ofen- 
dido o direito de haver do ofen- 
sor a indemnisação por perdas 
e danos que competir e quais- 

Imprensa 
quer prestações emergentes do 
direito de restituição. 

Art. 3.º — Os processos ins- 
taurados pelos delictos que o ar- 
tigo 1.º declara amnistiados fi- 
cam sem nenhum efeito e neles 
se fará perpétuo silêncio e os 
réus que estiverem presos com 
processo ou sem êle serão ime- 
diatamente soltos, se por outro 
motivo não deverem continuar na 
prisão. 

  

Em face disto, o nosso advo 
gado, sr. dr. Jaime Duarte Silva, 
entregou um requerimento no 
tribunal da comarca ácerca dos 
processos do Democrata, não se 
sabendo, porém, ainda, a respos- 
ta que obterá. 

  

  

5 de Outubro 
=0= 

A data da proclamação da Re- 
pública foi festejada ontre nós 
com repiques do carrilhão mu- 
nicipal, foguetes e alvorada pe- 
la música do Asilo, que percor- 
reu as principais ruas da cidade. 
Á noite tocou na Praça do Mu- 
nicipio a banda regimental. 

Álem destas demonstrações fes- 
tivas a bandeira nacional conser- 
vou-se hasteada em todos os 
edifícios públicos, alguns dos 
quais iluminaram as suas facha- 
das. 

  

REGICIDIO 
pás 

O rei Alexandre, da Jugo-Esla- 
via, que no dia 9 chegára a Mar- 
selha com o fim de visitar ofi- 
cialmente a França, foi alvejado 
a tiro por um grupo de desco- 
nhecidos, que o feriram mortal- 
mente bem como a Louis Bar- 
thou, ministro dos Estrangeiros 
da República Francesa e ainda 
um general e um marechal da 
comitiva do soberano. 

A confusão estabelecida deu 
logar a que um dos assassi- 
nos pudesse escapar á furia 
popular, Alguns, porém, fôram 
tinchados e outros presos. Visto 
ser forçoso averiguar a que obe- 
deceu semelhante selvageria. 
— ———  eae—ee mem 

Falta de espaço 
E-nos impossivel inserir hoje 

todo o original, ficando algum, 
já composto, para o numero ime-   

Aufomóveis de aluguer 

Segundo lêmos, o Conselho 
Nacional de Turismo, tendo-se! 
avistado com o sr. ministro do 
Interior fez-lhe vêr os inconve- 
nientes que traz aos interesses 
turisticos o facto de existirem 
de região para região importan- 
tes diferenças nos preços dos 
automóveis de aluguer e pediu-, 
lhe para ser generalisado no, 
país um sistêma de tarifas a pre- 
ços identicos em toda a parte. 

Esteve no domingo de parabens o 
ridente Jogar de Verdemilho, onde, 

por virtude da inauguração das novas 

escolas, se realisou uma imponente 

festa presidida polo sr. governador 

civil do distrito, major Gaspar Fer- 
reira. 

O dia amanheceu formoso, radian 

te de sol, espelhado de luz, que mais 

fazia realçar, no local escolhido para 

a sua construção, o magnifico edifício 

com que a Junta de Freguesia das 
Aradas, composta pelos srs, José dos 

Santos Capela, presidente; José Maria 
Rezende Bastos e João Maria Simões 
de Oliveira, dotou a visinha aldeia 

na ansia de a engrandecer pela ins- 
trução dos seus filhos, que tanto lhe 

querem, e para ela devem trabalhar, 

como bôns patriotas, auxiliando todas 

as iniciativas, concorrendo para todos 

os melhoramentos, indo ao encontro | 

de tudo que represente adiantamento, 

civilisação, progresso. ; 

Eram 15 horas e meia quando o 
sr. governador civil chegou, sevdo re- 
cebido pelos membros da Junta, pelo 

professorado e pelas crianças, que o 
cobriram de flores, dando logo entra= 

da numa das amplas salas, onde pre- 

sidiu á sessão soléne, secretariado pe- 
los srs. dr. Melo Freitas, juiz da 
comarca; coronel Joaquim Torres, pre 

sidente da Junta Geral do distrito; 
Raul Martins Leite, inspector escolar; 

D. Pompilia da Rocha Martins, pro- 

fessora, e dr. Lourenço Peixinho, pre- 

sidente do Municipio. 
Como as escolas tomassem o nome 

do sr. dr. José Lebre (Pai) desta 

  
  

  

conta de um ofício enviado ao sr. dr. 
António Lebre, comunicando- lhe a de- 

liberação tomada de dar o seu mome 

ás escolas, como prova de reconheci- 

  

DR. JOSÊ TAVARES LEBRE 
mento pelos serviços prestados á ins= 

trução e também ao desenvolvimento 

da terra que lhe foi berço, o que 

provocou esta resposta : 

Excelentissimo Senhor: 

Acusando a recepção, do ofício de 

V, Ex.? nº 43, venho profundamente 
reconhecido agradecer á digos Junta 
da vossa presidencia, a resolução to- 

mada na sessão ordinária de ontem, 

26 de Agosto, pela qual se propõem 
envidar todos os esforços junto das 
instancias superiores, para que ás 

novas Escolas de Verdemilho seja da- 
do o nome do siguatorio: Escolas Dr. 
António Lebre, 

Uma tal proposta desvanece-mr   ilustre familia estavam presentes as 

sr. D. Regina Lebre, D. Maria Le-| 
bre, D. Camila Lebre Canelas e 
marido e os ses, dr. Abllio Tavares 

Justiça, dr, Amadeu Tavares da Sil-   Concordando, o sr. capitão”, 
Gomes Pereira deu já instruções. 
ás autoridades no sentido de al-. 
guma coisa se fazer de provei-, 
foso. 

Muito estimaremos que assim 
aconteça. 

Descanso dominical | 

gorar em todo o país no dia 4 de 
novembro com encerramento obri-, 
gatorio. 

Se é essa a aspiração da maio- 
ria do comercio... | 

io caem isrrenia creme sema | 

Carreiras aéreas 
==0== 

E' esperado âmanhã em Lis 
boa o avião destinado ás carrei- 
ras entre aquela cidade e Tan- 
ger, o qual conduzirá correio do | 
Brasil para Portugal. ! 

Só após a sua chegada se 
tornarão conhecidos os dias re-! 
gulores do serviço que vem pres- 

tar. 

  

  !diato, visto não perder a opor- 
tunidade, 

  

Visitai o Parque | 

Consta-nos que começará a vi, 

  

va e esposa; Duarte Tavares Lebre, 
capitão-veterinário de. António Lebre 
e Carlos Tavares Lebre. 

A sala achava-se literalmente cheia, 
iniciando-se a sessão pela leitura do 

expediente, feita pelo sr. Manuel Es- 

tudante, secretário da Junta, que dá 

Dr. Trindade Coelho 
Finou-se na tarde do dia 8, 

em Sintra, o nosso ministro jun- 
to do Vaticano, que, como estu- 
dante da Universidade de Coim- 
bra, participára dos acontecimén- 
tos académicos de 1908, que an- 
tecederam a proclamação da Re- 
pública, sendo um dos expulsos 
por motivo da gréve decretada 
entre a familia académica. 

O sr. dr. Henrique Trindade 
Coelho, filho do autor do Ma- 
nua! Politico, de saudosa memó- 
ria, evidenciou-se como diplo- 
mata, escritor e jornalista, pelo 
que a sua morte constitue uma 
grande perda. 

Sinceramente a sentimos. 
  

Êste número foi visa- 

sobremaneira e ficamos para todo o 

  

ESCOLAS PRIMARIAS DE VERDEMILHO DR. JOSÉ LEBRE (PAI) 

sempre inteiramante reconhecidos a 

V. Ex.", e aos dignos delegados seus 
cooperadores nessa Comissão Admi- 

nistrativa da Junta de Freguesia de 
S. Pedro das Aradas. 

Acontece, porém, não encontrar- 
mos motivo para tão honrosa home- 

nagem pois que se alguma coisa ve- 

nho fazendo a favor da instrução e 

das prosperidades da freguesia de S. 

Pedro das Arcdas, mas especialmente 

Fogo devorador 
Esq 

Um. pavoroso incendio, cuja 
origem ainda não poude ser bem 
determinada, reduziu a cinzas o 
histórico palácio de Queluz e 
com ele muitas preciosidades, 
que faziam parte do seu recheio, 

Lá nasceu o morreu D. Pedro 
IV, o rei soldado, sendo incalcu- 
lável o valor artistico de todas 
as dependencias, que decidida- 
mente eram das mais sumptuo- 
sas e caracteristicas não só do 
país como da Europa. 

Uma grande perda, uma irre- 
paravel perda, deante da qual a 
nação se deve sentir contristada, 
lamentando o sinistro com ver- 
úsdeira mágua. 
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PELO ENSINO 

A INAUGURAÇÃO DAS ESCOLAS DE VERDEMILHO 

É REVESTIDA DE GRANDE IMPONÊNCIA 

Uma homenagem póstuma e merecida 

ao dr. José Tavares de Almeida Lebre 
[ de Verdemilho, não vai esse esforço 

[além do dever que me compete. 

Filho desta terra, foi nos permitido 

adquirir um certo grau de instrução 

dentro dos principios da sã moral e 

dos da filantropia, que por uma ques 

tão de atavisme, berdámos dos mossos 

maiores—Dr. José Tavares de Almei- 

da Lebre e D, Maria da Silva Fer- 

reira Lebre, 
Temos manile: lado sempre, ten lou 

feito já uma vez publicamente, ser- 
mos contrários a homenageos que vi- 

sem a perpetuar o cu nomes 

em vida, por mais ilustres que sejam 

e por mais que o mereça à pessoa ou 
pessoas a quem a consagração seja 
prestada, 

nome 

Assim, se fizermos um exame re- 

trospectivo á origem das actuais esco- 

las, prestes a concluidas e 

inauguradas, verifica se que estas não 

são senão a consequência, digâmos 

mesmo, o fruto da semente lançada 

no campo da instrução pela figura 

extremamente modesta, mas superior- 

mente culta e progressiva do Dr, José 

Tavares de Almeida Lebre, que an- 

tevendo-todos os problemas, mesmo 

os mais transcendentes, via Da instru- 

ção a base fundamental em que, de- 

seria assentar o progresso e felicida- 

de da Nação Portuguesa, 

E' certo que somos suspeitos para 

voder falar nêstes termos dos nossos 

autspassados mais proximos, dos nos- 

sos progenitores, mas os factos são de 

tal maneira palpaveis que não preci- 

sam do amparo de palavras especiais 

Serem 

ou frazes moldadas expressamente 

para os comprovar, 

Excessivamente modesto, familiar 

como poucos, o sr. dr. José Tavares de 

Almeida Lebre fazia a-sua propagan- 

da pró iastrução sem alardes dem re- 

clamos, no lar doméstico perante o 

caseiro e junto de todos os seus con- 

terraneos, em cada um dos quais cca: 

tava um amigo. 

Esta simpática por aganda que du- 

rante uma vida iuleira realizou 

os actuais reclames jornalísticos, 

por cúpula a construção das Escolas 

Primárias de Vecdemilhu, bá pouco 

demolidas, que mandou edificar por 

cêrca de 1900, numa época em que 
mem os governos pensavam a Sério na 

Tostrução Primaria, base de loda a 

iostrução superior, nem os jornais 

quebravam lanças por esta fão sim- 

pática dama—a Justrução. 

Estava, também, para construir a 

Escola Primaria da Quinta do Picado, 

quando a morte, prematura bastante, 

o impediu de realizar o seu pensas 

mento. 

As Escolas de Verdemilho, que o 
seu fundador masdcu construir a ex- 

sem 

teve 

pensas suas, sem 
sugestão de quer 

quer que fosse 

sem a mira em + 

teresse de qua 

quer malureza, « 

tribuiramv, duras 

três dezenas 

de anos, para a in:- 

trução e educação 

de uma série d 

gerações que, hoj: | 

usufruem na metro [*. 

pole, em S Fran | Mb 
cisco da California, 

França e Brasil, DR. ANTONIO LEBRE 

os frutos abençoados alí recebidos + 

que uma família de professores, dedi- 
cados em extremo á causa da Instru- 
ção—professor António da Rocha 
Martins e suas Ex tês filhas, 

ministraram, tendo sido estas Escolas 

consideradas, durante algumas deze- 

nas de anos, como as melhores do 

distrito, Á instrução difundida nestas 

  

    

  

   
   

  

   

eta   Escolas não é estranha, também, a 

acção do professor Rzmos, que se- 

  

  

 



  

ension ato-Siceu 
Rua da Sé. n.º 171 — AVEIRO 

Reabre em Outubro próximo e recebe alunos matriculados 

no Liceu a! ssim como outros 

para ensino particular. 

Cursos de explicações por porfessores compeientissimos que 

também assistem ao estudo 

nas suas horas regulamentares, 

Comida sã e abundante, 

  

puiu a actuação do professor Observando dai a Ria, o mar, a 

Martins, serra, Aveiro e os seus campos, ar- 
Não seria justo esquecer, nêste| quitetei eu o meu ideal de estudo e 

momento, o percursor da instrução) amor da região, que tenho servido 

primária em Verdemilho, relíquia sim- 
pática do magistério primario de ou- 

tras épocas, professor Catarino, ainda 

vivo, e que esperamos, temos confian- 

inauguração ca em Deus, presidirá á 
das Novas Escolas, 

Acontece ainda dar-se a coinciden- 
cia curiosa de terem sido os terrenos, 
onde se encontram as duas novas es- 
colas, pertença do sr. Dr, José Ti 
vares de Almeida Lebre e que sua 
filha, mioha irmã, D. Maria Tavares 

Rocha 

Preços módicos, 

O DIRECTOR 

Oliveiros Braz Machado 

nhado afecto. 
Foram as tradições históricas 

o liberal e democrata que me pre 

de ser. 

da terra beira-marinha, na gentilê 

com modestas faculdades, mas entra- 

Verdemilho que me ensinaram a ser 

E na alegria da luz deste recanto 

e na indole singularmente pacífica e 
bondosa, embora briosa e altiva, dos 
seus habitantes na ansia progressiva 

que os tomou, nas virtudes de parci- 

O DEMOCRATA 

    

    

            

   

  

   

«GAZETA DE AROUCA» 

Deixou a direcção deste se- 

manário democrático o sr. dr. 

Angelo Miranda, que em peque- 

no artigo explica os motivos do 

seu afastamento das lides da im- 

prensa, dizendo querer viver ex- 

tranho á ideologia da nova Ga- 
zeta de Arouca. 

Registando o facto, recomen- 

dâmos aos que, em Arouca, de- 

fendem a doutrina do Estado No- 

vo a máxima cautela com os 

adesivos, isto por via das  afini- 

dades. 

«GAZETA DAS CALDAS» 

Atingiu o 10.º ano o jornal re- 

gionalista das Caldas da Rainha 

dirigido pelo sr. Nobre Couti- 

nho, que dele tem feito um ba- 

luarte em prol dos interêsses da 

cidade onde exerce funções ofi- 

ciais. 
Os nossos afectuosos cumpri- 

méntos. 

«ALMA POPULAR» 

Felicitâmos também o quinze- 

nário de Oliveira do Bairro pelo 

seu aniversário, que passou em 

de 

zo 

sa   
de Almeida Lebre gostosamente ce- 
deu, agora, para à construção, já por 
um tal facto ser agradavel aos seus 

sentimentos altruistas e maneira de 
encarar os problemas do ensino, já 

por saber que uma tal atitude seriá 

de notavel satisfção para o sen pio- 

pgenitor, Dr. José Tavares de Almeida 

Lebre, e ainda por reconhecer que o 

monia e trabalho que cultivam, tenho 

eu um dos laços que prendem a mi- 

nha existencia à terra em que resido. 

Nada valeria nessa festa se a ela 

assistisse em pessoá. 

Nada valho para esta freguesia 

conservando nela “a minha vivenda e 

dedicando-lhe as minhas amisades. 

local, que as novas escolas ficam oc 

pando, era o único lugar de eleição 

superior, portanto, ao 

outrem, 
Alongámos, certamente de mais, ese 

ta exposição de factos, tendentes 

demostrar um direito de prioridade; 

que, em verdade, não carece de de- | meus agradecimentos de aradense, o 

monstração. d meu aplauso sincerissimo, o meu in- 

Em face do exposto, entendemos | cifamento efusivo para que prossigam 
que ás novas escolas de Verdemílho, 
não deve ser dadoso nosso nome, por 
nada o justificar, mas sim o do Dr. 

José Tavares de Almeida Lebre, 
Como, polém, êste nome é 

aceite esta ideia pela digua Comiss 
a que V. Ex? preside, éle fique assim 
consagrado —: Escoles .Primárias 

Verdemilho Dr. José Lebre (Pai). 
Certo de que V. Ex.*, 

com esta substituição de nome, 
qual assiste um direito de mera jus- 
tiça, eu, que me subscrevo, 

imensamente reconhecido, 

fica 

Este alvitre, porém, poderá ser pôs-: 

to inteiramente de partz se a V. Ex. 
sugerir qualquer outro nome da nos- 

sa mui simpática e progressiva aldeia 

de Verdemilho, ou da freguesia de 

Pedro das Aradas, que mais se impo- 

nha no campo da Instrução, 

Subscrevo-me de V. Ex“ 
Atº Venr, e grato 

Quinta da Senhora das Dores 

em Verdemilho, 27-8-1934 

a) ANTONIO LEBRE 

Prosseguindo, o sr. Manuel Estu- 
dante lê mais : 

Bonsucesso, 7—X— 34, 

Sr. José dos Santos Capela, dignissi- 
mo presidente da Junta de Fregue- 

sia das Aradas e meu presado 

amigo: 

Particulares circunstancias obstam 
à minha presença na festa de inau- 

guração oficial do edificio das esco- 

tas primárias de Verdemilho que vão 

perpetuar o nome do nosso falecido e 
respeitavel patricio Dr. José Tavares 

Lebre, progenitor de uma jfomitia nu- 

que 
muito honra a nossa terra e de que, 

irmãos, é 

hoje o figura de mais relevo o nosso 
querido amigo dr. António Tavares 

merosa, distinta e prestimosa, 

sem desdouro para seus 

Lebre, 
Contrista-me êsta forçada ausencia, 

como sempre que os meus conterra- 
neos se reunem para um acto que re- 
presenta civismo ou altruismo, pro- 
gresso au belêsa, e me não é dada a 
alegria de compartilhar do seu ju 
to. Associo-me, porém, à ' solenidade, 

Verdemilho juntando-me ao povo de 
na sua satisfação e sou presente 
espirito para homenagear o nome 

patrono das escolas, paia agradecer 

a António Lebre o seu concurso ge- 
neroso e decisivo neste melhoramento 
e para felicitar na sua pessoa, meu 
bom amigo, a Junta de Freguesia 
por esta obra que tanto nos honra a 

todos nós. 
Nasci no Bonsucesso, nas fui crias 

do em Verdemilho. At recebi grande 
parte da educação que me fez ho- 
mem, daí era parte da minha fami- 
lia. 

Foi o ar lavado e prazenteiro des- 
se encantador lugar que me det 
ser espiritual e modelou algumas fa- 
«etas da minha alma, 

terreno que 

primeiramente havia sido cedido por 

excessi- 

vamente longo, propomos que, a ser 

concordarão 

u- 

e 

sinho, um conterraneo, 

como esta, todas as obras que 

a | dos nossos e dos nossos vindouros. 

Recebam as minhas saudações, 

nhas homenugens. 

ão 

tura perfeita, felicidade plena. 
de 

cial do século XX, cada vez m 
ao 

tos, em organisação. 

rei 

lhes deixamos e saibam comunicar 

senta. 

Amigo e patricio devotado 

a) ALBERTO SOUTO. 
==0= 
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nistrativa da Escolu Primária 
Verdemilho Dr. José Lebre (Pai) 

Aradas 

peitosos cumprimentos e com eles 
meu profundo reconhecimento p 

José Lebre (Pal), 

deve ser considerado um «Beneme 

te da Instrução». 

dade, mas cioso da sua grandesa 

graticão—que não esqueceu 

que em vida se poude considerar 

cendentes. 

da obra de seu Pai, me merccia 

bi-| do-me a enaltecer a sua firmeza 

em 
do 

dão moderno, que tudo sacrifica 

da Nação. 

Eu diria, finalmente, que o povo 

rledade com as belas intenções 

earinho, do melhor reconhecimento 

com à 
José Lebre (Pai), abrindo, 

9 
ção:   

Mas o que sou é um amigo, um vi- 
que aplaude 

todas as sãs e proficuas Iniciativas 

gaificam e engrandecem o nosso meio 
e todos aqueles que se esforçam e sa- 

crificam pelo progresso e pelo bem 

e para que o seu exemplo frulifique. 
Aos ilustres hóspedes que honram 

o acto com a sua” presença, as mi” 

Para as crianças a quem se desti- 
nam essas escalas, val o meu beijo 
paternal, desejando-lhes alegria, ver- 

Sem instrução não se póde triua- 

far, não se póde ser feliz no meio so- 

exigente em técnica, em conhecimen- 

Que as novas gerações possam 
bendizer sempre as escolas que nós 

que se lhes seguirem o espirito de al- 
truismo que esse acto solene repre- 

Ex.”º Snr, José dos Santos Capela 

Dig.” Presidente da Comissão Admi- 

Apresento a V. Ex* cs meus res- 

convite que me foi feito para assistir 
á inauguração ofícial da Escole . Dr, 

Não posso, com grande magua, as- 

sistir à festa de consagração a um 

homem que, como o Dr. José Lebre, 

Se pudesse assistir, eu diria, que o 
povo de Verdemilho, na sua simplici- 

sentimentos, prova com o acio mais 

generoso que o homem pode ter—a 

aquete! 

pioneiro da emancipação dos pobres 

da região, cuidando da sua instrução 

num alto sentimento patriotico que 

muito o honrou e honra os seus des- 

Se pudesse assistir, diria também, 
que o Dr. Antonio Lebre, continuador 

referencias mais lisongeiras, obrigan- 

caracter, a inteligencia, o seu aprumo 

moral, que o tornam o perfeito cida- 

bem estar da colectividade, fazendo 

dele um instrumento util ao serviço 

Verdemilho, num arranço de sotida- 

Estado Novo, é merecedor do maior 

parte desse Estado pela sua iniciati- 
va, aumentando a rigueza publica 

inauguração da Escola Dr.) 
assim, ! 

mais um campo de instrução que 

muito vem prestigiar o trabalho hon 

rado e patriotico do Governo da Na: 

Finnlmente, eu envio as minhas ' 

5 do corrente. E porque no nú 

mero desse dia a Alma Popular 

nos diz que é preciso seguir 

os bons exemplos dos velhos 

republicanos e marcharmos para 

um futuro de prosperidades, afas- 

tando ódios e malquerenças, nós 

respondemos: pois então mar-   
chemos! 

  

di. 

os 

      

    

Os nossos primeiros médicos 

rea 27 EEE SIDES ET en 

Artriigmo, reumatismo, gota, caleulos, ohesidade, 
clalica, Ariereo-SClerase, EoZEna, ELE 

Curam-se com « U R O L » 

DISSOLVENTE DO ÁCIDO URICO 

fazem uso pessoal do 

consideram-no superior aos-similares estrangeiros e nacionais, 

Farmacia Formosinho 
Praça dos Restauradores, 18-—LISBOA 

«Maria do Sol,, 
=0== 

A folha oficial publicou no 
sabado pretérito uma relação de 
866 presos que, por motivo dolf 
aniversário da República, benefi- 
ciaram de indultos ou comuta- 
ções de pena, achando-se nela À 
incluido o nome de Maria de,| 
Jesus Miranda, mais conhecida 
por Maria do Sol, a quem fôram 
abertas as portas do cárcere, sen- 
do restituida á liberdade. 

O facto deu ensejo a que vol- 
tassem a exaltar-lhe o feito, que 
a celebrisou, envolvendo-a em 
madrigais. Mas o povo de San- 
galhos, a parte sã, vira-lhe as 
costas. 

“Denêsa de Porfugal,, 
=0= 

Este grupo excursionista da 
nossa terra, que o mês pssado 
andou em digressão pelo Algar- 
ve, esteve na penultima sexta- 
feira na Costa Nova onde, na 
Pensão José das Hortas, se efec- 
tuou um jantar de confraternisa- 
ção, que vecorreu animadamente, 
tendo, no final, sido feitos vários 
brindes pelas prosperidades dos 

venezianos, que brevemente ela- 
borarão o itenerário do novo 
passeio a efectuar em 1935. 

E como nas suas manifesta- 
ções, por vezes ruidosas, alguns 

convivas saudaram o Democrata, 
aqui deixamos expresso os nos- 
sos agradecimentos, desejando 
ao Grupo Excursionista Venêsa 
de Portugal as maiores prospe- 

  

    
IF erreira da Costa 
| MÉDICO ESPECIALISTA 

— 

Doenças dos 

à OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
En 

Consultas aos domingos, 

das 8 ás 11 horas no 

Hospital da Misericórdia 
— de — 

== AVEIRO === 

” Certamen 
No proximo dia 28 e promovi- 

do pela - ssociação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntarios deve 
realisar-se no Jardim, com entra- 
las pagas, um certamen de ran 
chos regionais, que terão de exi- 
bir determinada composição mu- 
siical expressamente escrita pelo 
nosso conterraneo Antonio Lé. 

O produto reverte a favor do 
material de incendios, que neces- 
sita de urgente reparação de mo- 
do a poder ser utilisado quando 
as circunstancias O impozerem, O 
tornem indispénsavel, 

Nada mais justo, sendo de to- 
da a conveniencia para os habitan- 
tes da terra que assim o compre- 
endam e se capacitem de que no 
bombeiro está muitas vezes a sal- 
vação da vida em presença do 
perigo que dum momento para o 
outro pode surgir. 

O Democrata vende-se no 
    

ridades. 

    

  

«UROL», e 

  

mais cordeaes felicitações a V. Ex.” 

e a todos que colaboraram na bri: 

lhante obra que vai ser levada a 

efeito, desejando que revista o bri 

thantismo que lhe é devido e de que 

V. Ex.“S são muito merecedores. 

De V. Ex“ 

MES Att? Var. e Obrig 

Belem, 7 de outubro de 1934, 

ANTONIO GONÇALVES DIA% 

Capitão do R. C, 7. 
=0= 

Ex."º Senior: 

Ausente e distante de cosa, por 

necessidade de saudde, com muita 

mágua me vejo privado de assistir d 

inauguração das Escolas Primárias 

de Verdemilho Doutor José Lebre 

(Pai) como eu quereria e deveria, 

obedecendo ao convite para esse efei- 

to com que V. Ex.º me honra e su- 

mamente 1 e penhora. 

Muito me pesa semelhante impedi- 

mento pelo respeito que me préso de 

tributar às ordens de V. Ex, pela 

fé com que creio nos superiores des- 

tinos da Instrução popular que aí 

vai ser dotada com tão claro benefi- 

cio e ainda e altamente porque as 

novas escolas invocam o nome do Dr. 

José Lebre, cuja dignidade, honestida- 

de e bondade foi brazão da terra 

que o criou e eu tive o ensejo de ex- 

perimentar de perto por longos anos 

de amisade que nos uniu. 

Mas, pois que tenho de ceder ao 

império de circunstancias superiores 

às minhas tão ninguadas forças, ro- 

goaV. Ex.º e é Comissão do sua 

digna presidencia que me perdoem a 

falte, havendo por legitimos os moti 

vos que a determinam e comunicando 

á muito ilustre assembleia que vai 

reunir-se em 7 do corrente mês as 

razões que me impedem de compare- 

cer pessoalmente e juntar ao nobre 

cumprimento da sua missão o aplau- 

so, sem reserva, da minha - humilde 

mas fervorosa devoção. 

A Bem da Nação 

Ao Ex."º Sr, Presidente da Co- 
missão Administrativa da Junta da 
Freguesia das Aradas—Verdemilho . 

Sever do Vouga, 4—10 --1934 

a) JAIME DE MAGALHÃES LIMA 

Vão agora priscipiar os discursos, 

O primeiro orador a usar da palavra 

é osr. 

Dr. Antônio Lebre 

a quem a assistencia recebs com uma 
calorosa salva de palmas, 

ais 

ds 

ds 

0 

elo 

fd 

de 

0º 

as 

de 

ao 

de 

do 

da 

    
Descreve, a traços largos, a evolu- 

ção da instrução primaria na fregue- 

sia de S. Pedro das Aradas, que vem 

de 1871, pauco mais ou menos, Des- 

de essa data até 1892 mudou a es 

cola nada menos de sele vezes, a seis 

das quais presidiu o professor Julio 

Alfredo Catarino, reliquia do magisté- 

rio primario, aínda, felizmeate, vivo € 

alí presente. Foi então, aí por alturas 

de 1900, que o sr. dr, José Tavares 

ds Almeida Lebre mandou construir, a 

expensvs suas, sem sugestão de quem 

quer que fosse e sem a mira em in 
teresses de qualquer naturesa, um 
edificio escolar para os dois sexos, 

nas melhores condições higicaicas e 

de conforto, considerado como das 

melhores do distrito, nessá épeca, e 

que durante tres dezenas e tal de 
anos, na Quinta da Senhora das Do- 
res, acolheu os que a ele iam receber 

a luz do espirito, preparando-se pa 

ra as lutas da vida, Sem a constru 
ção da Escola da Quinta da Senhora 
das Dores—exclama—a Escola que 
hoje se inaugura não poderia ter tido 

realidade ! Esta é bem a consequencia 

daquela, 

Como descendente directo do dr. 
José Tavares Lebre, que fica sendo 

o patrono da nova escola, agradece á 
Janta de freguesia essa bonra em seu 

nome e em nome de todos os descen- 

dentes do homenageado. 

Cita os nomes dos professores An- 

tónio da Rocha Martins e de suas fi- 
lhas D Idalinda e D, Pompíilia que, 
com Julio Calariao, e os mestres Ana- 
cleto Mendes Leal, Frencisco Simões 

Retola & José Caetano Esteves, tanto 

costribairam para a difusão do ensi- 

no na freguesia, 

O orador cita ainda o nome de sua 
irmã, sr.* D, Maria Tavares de Al- 
meida Lebre, como doadora do terre- 

no paia a construção da nova escola, 

que muito valorisa o logar de Verde- 
milho pelas suas dimensões, centrali- 

sação e alçado; fala, com elogio, da 

maneira como todas as pretensões da 

Junta foram acolhidas pelos srs. mi- 

nistro das Obras Publicas, engenheiro 

Gomes da Silva, engenheiro Afonso 

Lucas, que ao distrito tem prestado 

relevantissimos serviços, major Gaspar 

Ferreira, dr. Lourenço Peixinho e eo- 

genheiro Moniz de Freitas ; 
á Junta auterior da presidencia do 
sr. António Lopes dos Santos, que 

dem os primeiro passos para a reali- 

sação do grande melhoramento e por 

refere-se   
Soldadwra Elecirica 

FUNDIÇÃO AVEIRENSE 
ma AVEIRO usem 

ultimo, falando daqueles que mais 

concorreram para levar por deante o 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal-- AVEIRO 

jempreendimento, que também era uma 
necessidade, diz: 

—No primeiro plano aparece-nos 
José dos Santos Capela, presidente da 

Comissão Administrativa da Junta de 
Freguesia, com os seus companheiros 

e a que não deve ser estranha a coo- 

peração altruista da Fabrica de Ci- 

mento Liz. Mas José dos Santos Cape- 
la, nome que se impõe á considera- 

ção de quantos o conhecem, foi mais 

além do que lhe era exigido pela sua 

situação de presidente da Comissão; 

tendo-se lançado de alma e coração 

neste empreendimento dispendeu nele 

não sómente o seu esforço pessoal, o 

seu trabalho, mas ainda o seu valor 

profissional e os seus recursos mate- 

riais, fornecendo, a par de tudo isto, 

sem prévio pagamento, todas as ma- 

deiras e outros materiais da sua fa- 

brica, bem como a manufactura de 
tudo quanto foi preciso, E Manuel 

— Vim aqui, verdemilhenses, 
ouvir convosco esta primeira li- 
ção da nova escola e aprender 
nela, como, decerto, vós nela 
aprendeste, a ter cada vez mais 

ifé e esperança nos destinos da 
| Pátria que veremos engrandecida 
sob o signo do Estado Novo, se, 
de futuro, como neste exemplo 
de hoje, á vontade do chefe se 
unirem, sem quebrantamento, as 
vontades decididas daqueles que 
no peito sentem entranhado e vér= 
dadeiro amor pela terra onde 
nasceram. Tenhâmos, pois, fé e 
esperança. Inquebrantavel fé; ese 
perança forte, Salazar anda a cu- 
rar os males da nação... e aes- 
perança é meia cura, 

Mostra, por ultimo, O seu apres 
ço e gratidão pelo dr. António 
Lebre, a alma devotada, o propulr 
sor entusiasta de todos os me- 
lhoramentos que nos ultimos 
anos teem enriquecido a sua al- 
deia. 

Por sua vez, o protessor 

Manuel Nunes Ramos 
diz: 

E' hoje para mim um dia dos mais 
falizes por assistir á inarguração des= 

tas escolas. E' incontestavel que este 

grande melhoramento se deve á ener- 

gia e altruismo do sr. dr. António 
Lebre, que mostra uma grande dedi- 

cação por esta terra; ao entusiasmo e 

amor á instrução do st. Manuel Ne- 
ves Deus que foi um fervoroso auxi- 
liar daquele ilustre cidadão; á boa 

vontade do sr. presidente da Junta 

de Freguesia das Aradas que muito 

trabalhou para conseguir um edificio 

escolar digao desse nome. Com o au= 
xilio do sr, Governador Civil tudo, 
enfim, se conseguiu. 

As escolas funcionavam num togú- 
rio, sem ar nem luz, Era um cárecer 
imundo e sombrio, que a'rofiava len- 
tamente as criarças, O Govêrno, que 

felizmente dirige os destinos de Por-= 
tugal, tendo por chefe o | lorioso mi- 

aistro das Finanças, dr. Oliveira Sa- 
lazar. depressa atendeu á: justas re- 
clamações que lhe foram dirigidas, 

Manda a justiça que se diga que o 

Estado Novo, em matéria de instru= 

ção, como em tudo, há mostrado a 

maior bôa vontade de bem servir. 
Nas terras mais sertanejis se não 

se puderam criar escolas, lá-se en 

contram postos de ensiro, onde 03 

pobres, os filhos do povo, se educam 
e instruem, Só os inimigos sistemáli= 

cos da Situação, os desoiientados, é 
que não querem vêr a realidade dos 

factos, a mudança radical que sofre= 
ram todos os ramos da administração 

pública, Parece até que os costumes   
Neves Deus? Esse deve ter de nós, de 
todos os filhos desta simpatica aldeia 

de Verdemilho, o reconhecimento per- 

pétuo, porque, com inexcedivel dedi- 

cação, acompanhou e removeu todas 

as dificuldades que surgiram, paten- 

teando, igualmente, todos os elemeo 

tos de que podia dispor para os tra- 

balhos seguirem até ao fim sem pa- 

rar, fazento-o—quantas vezes? — 

com prejuiso das suas casas, particu- 

lar e comercial, pois assim o obser= 

vou não poucas vezes, 

Ea concluir: José de Almeida Vidal, 
esse revelou, mais uma vez, as suas 

qualidades de inteligencia e saber, 

tendo-nos dade, em cooperação com 

José Capela, esta obra solidamente 

construida, de rara elegancia e per- 

feitissimo acabamento. Ei-la aí fica, 
Orgulhemo-nos e congeatulemo-nos, 

Segue-se o sr, 

Dr. Melo Freitas 

que, depois de se dirigir á assembleia, 

a quem explica o valor da instrução, 

pondo em destaque os seus pioneiros, 

exorta os miudos, às crianças, os que 

principiam a aprender, a conduzir-se 

de forma a não incorrerem em faltas 
condenaveis que possam dar 

a castigos escusados, 

Por sua vez o advogado 

Er, António de Pinho 
enaltece a escola primaria e, referio- 

do-se ao velho Julio Catarino, que, 

a-pezar-dos seus 88 ancr não quiz 

faltar á festa, diz : 
-—Sabio e cristão, o professor Ca- 

tarino tem sido pela vida fora um 

verdadeiro apostolo a prégar, cheis 

de fé e esperança, o evangelho da 

ciencia e da virtude, Com inexcedivel 
zelo derramou a instrução ao mesmo 

tempo que, fundindo as tendencias, 

as qualidades e os defeitos dos alu- 

nos lhes ia modelando o caracter, 

Sobre a divida de gratidão aos 

que contribuiram para o melhoramen- 

to é 

—Verdemilho só terá feito o paga- 
mento integral dessa divida mo dia 

em que não tiver nem uma só criap- 
ça, que, por desleixo dos pais, não 
saiba ler, escrever e contar. 

A respeito da gensrosidade 
do Governo: 
—Q dr. Oliveira Salazar é tam- 

bém do povo, é tambem profes- 
sor, e dos melhores, sendo tal» 
vez por isso que a instrução do 
povo português tem nele um ver- 

origem 

  

do povo se modificaram de há cinco 

anos para cá. Dantes, as classes po- 

pulares, nas horas vagas, iam para 
as tabernas, aonde arruinavam a sau= 

de e se viciavam; hoje, já se vêem 

artistas, lavradores, industriais na ho- 

ra do descanso, lendo jornais e re 
vistas, comentando com certa profi- 
ciência as conclusões a que chegaram 

O nivel moral do povo é, pois 
muito diferente do que foi, o que 

de certo modo, justifica a obra da Di- 
tadura que o Exército estabeleceu em 
28 de Maio de 1926, salvando Pas 
tugal do cãos e das vergonhas pu 
que estava passando, 

E a terminar: 
—Proclamemos bem alto e digã- 

mos orgulhosamente ás outras nações 
que temos muita honra de ser portu- 
gueses | 

Falam ainda os srs. lispeclor 
Escolar, que tambem representas 
va o Director Geral de Instru- 
ção Publica, sr. dr. Braga Paixão 
e major Gaspar Ferreira, tendo a 
menina Maria Helena Lebre Ca: 
nelas descerrado os retratos de 
seu avô, dr. José Lebre; de seu 
tio, o dr. António L-brs e dos 
srs. Presidente da R-publica e 
dr. Oliveira Salazar que ficarão a 
atestar, na sala, o testemunho da 
gratidão dum povo por essas nu- 
bres figuras e cuja cerimonia a 
assistencia acolheu com estrepi- 
tosas palmas e sucessivos vivos. 

Por ultimo foi servido, no pris 
meiro andar, um fino cvpo de 
água aos numerosos convidados 
em que predominaram vinhos de 
Valade e espumantes da Quintr 
do Outeiro, que José Mostard - 
nha, seu proprietario, amavel- 
mente dfereceu, terminando a fes: 
ta com dois concertos musicais: 
o prímsiro pela banda de infan- 
taria 19 e o outro, que durou 
até tarde, pela banda do sr. José 
Soares de Melo, de Ilhavo, que 
atraíram ao recinto destinado a 
recreio das crianças, todo enga- 
lanado e profusamente ilumina« 
do, à noite, a electricidade, exe 
treordinsria multidão. 

O Democrata, congratulando: 
-se com a homenagem prestada, 
no domingo, à familia Lebre, fe: 
beta a Junta de Freguesia das 
Araias =, em geral, todos qua 
tos concorreram para levar á prá: 

    dadeiro apositulo, 
E altivamente ;   tica a grandiosa obra de que 

actualinênte Verdemilho tanto 
Tufana e desvaneçe.



  

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, a srº D. 
Clara de Oliveira Santos Vieira, 
esposa do sr. José Vieira; áma- 
nhã, a menina Silvia Pinho, filha 
do sr. Antonio Joaquim de Pinho, 
de Esgueira; o nosso amigo An- 
tonio da Costa Ferreira e o ino- 
cente Mario de Almeida Gonçal- 
ves Costa, filho do sr. Ma- 
rio Ferreira da Costa, capitão 
do porto de Lobito ( Africa Oci- 
dental ); em 16, a sr* D. Quilher- 
mina Ferreira Peixinho Macêdo, 
esposa do sr. João F. de Macedo 
e o sr. Gelazio Rocha, professor 
oficial em Nariz; em 17, a sr 
D. Margaridu de Sousa Lopes; 
em 18, a sr.º D. Maria da Con- 
ceição Moreira Trindade, dilecta 
filha do sr. João José Trindade 
eo nosso bom amigo Rodrigues 
Pinho, de Vila Nova de Gaia, e 
em 19,0 sr. David da Silva Me- 
lo Guimarães, de Vilarinho do 
Bairro ( Anadia ). 

  

Basamentos 

- Em Yonkers, N. Y. ( América 
do Norte) realizou-seo mês pas- 
sado o casamento do nosso con- 
terraneo Augusto Pedro Ferreira 
Branco, filho do sr. João Pedro 
Ferreira, com a sefiorita Clara S. 
Manta, de nacionalidade brasilei- 
ra e residente naquela cidade. 

Serviram de padrinhos o irmão 
do noivo, sr José Branco e espo- 
sa, tendo o acto religioso sido efec- 
tuado na igreja italiana de Nos: 
sa Senhora do Monte Carmel, 
depois do qual teve logar, em ca- 
sa dos pais da noiva, um lauto 
jantar. 

No dia seguinte os noivos 
reuniram na sua residencia vá- 
rias pessoas amigas a quem 
ofereceram um abundante copo 
de água, que deu ensejo a 
que fossem erguidos diversos 
brindes pelas suas venturas. 

Ao novo lar apetecemos tam- 
bem um futuro tapetado de rosas. 

Partidas e chegadas 

Acompanhado do sr. tenente 
Egidio de Almeida, deu-nos quin- 
ta-feira, o grato prazer da sua 
visita o nosso velho e muito pre- 
sado amigo Rodrigues Pinho, 
um dos mais considerados comer- 
ciantes de vinhos em Vila Nova 
de Gaia, onde possue grandes ar- 
mazens. 

agradecendo-lhe a deferencia, 
só pedimos que quando voltar a 
esta casa o faça com menos pres: 
sa, dado o gosto que sentimos em 
tê-lo junto de nós. 

— Afim de tratar de negocios 
da casa Simões & Filhos Suces- 
sores, de Sangalhos, de que é só- 
cio-gerente, esteve ultimamente na 
França, Belgica e Holanda o sr. 
Elisiario Simões. 

Doentes 

Deu entrada no Sanatorio Ma- 
ritimo do Norte, em Francelos, 
esr* D. Aurora Marques da 
Maia Cunha, esposa do nosso 
amigo Antero Alves da Cunha, 
1º sargento de Infantaria 13 de 
Vila Real. 

— Após algumas semanas reti- 
do no leito já se encontra á fren- 
te do seu estabelecimento, da Rua 
Coimbra, o nosso amigo Mantel 
Maria Moreira. 

Distribuição de esmolas 
O 

O Dumocrata. em comemoração do 
aniversário da Republica, distribuiu a 
quantia de 176930 pela forma se- 
guinte 

Com 5800: Maria Adelaide Silva, 
L, Luis de Camões; Ernestina Chi- 
chaia, R. da Palmeira; Luisa Chi- 

“ chaia, idem; Maria Poula, T. das Sa- 
lineiras; Rosa Pires Soares, R. Mi- 
guel Bombarda; Amélia Cruz, idem; 

Francisca Adelaide, idem; Adelaide 
Vilaça, Estrada de S. Martinho; Ei- 
mezinda Ferreira, R. das Olarias; Te- 

reza de Jesus Adelaide, R, de S. Mar- 
| Ainho; Celestiva de Jesus Pires, R. do 
“Rato; Aurea de Lemos, R. de S, Ro- 
que; Rosa Ferreira Peixinho, idem; 

Aopelina Galega, R. da Fonte Nova; 
Maria da Conceição, idem; Luisa Pei- 
xinho, R, do Gravito; Maria dos An 

jos, idem; Margarida de Matos, R. da 
Sé; Carolina Mirauda, R. Eça de 
Queiroz; Joana Lameiras, idem; Julia 
Ferreira da Encarnação, idem; Er- 
nestina Peixinho, L. Conselheiro Quei- 
roz; Margarida de Jesus, R, da Cor- 

» redoura; um operário sem trabalho e 

uma envergonhada, 

Com 2850: João Augasto, R. do 
Rato; Joaquim dos Santos Pereira, P. 

do Peixe; Maritana da Costa, R. da 

Corredoura; Maria Rosa Duarte, R, de 

S. Martinho; Jerónimos Marques de 
Carvalho, idem; Ludovina Pereira, 

dem; uiteria de Jesus, Estrada de 

    

Hlhavo; Rosa Co.ô1, T. da Apresenta- 

  

Um vulcão 
eo () cm 

A Espanha voltou a agitar-se' 
tendo os elementos extremistas 
provocado graves tumultos, prin- 
cipalmente em Barcelona onde se 
chegou a proclamar a Republica 
Catalã. Tudo isto é consequencia 
da subida 20 Poder dum ministe- 
rio presidido por Lerroux, que 
dispõe de maioria parlamentar, 
mas ao qual falta o apoio de cer- 
tas camadas irrequietas que não 
socegam nem à mão de deus pa- 
dre. 

Hão-de ir longe, assim. 
e 

Novo ano lectivo 
—0o— 

Abriram as aulas em todos os 
colégios da cidade e no liceu, 
cuja frequência é grande, Neste 
último estabelecimento realisou- 
-se és 15 horas de domingo uma 
sessão soléne para início dos 
trabalhos escolares, tendo profe- 
rido a oração de sapiência o sr. 
dr. Adolfo Faria de Castro, que 
proficientemente dissertou sôbre 
A Arte dentro e fóra do liceu, 
recolhendo fartos aplausos. 

Presidiu à sessão o sr. capi 
tão Amilcar Gamelas, governa- 
dor civil substituto e o reitor sr. 
dr. João Joaquim Pires, numa 
alocução dirigida aos alunos no- 
vos e antigos, exortou-os ao tra- 
balho e ao estudo, 
bem com desvanecimento da 
obra educativa levada a efeito 
por quantos exercem o magisté- 
rio, reunidos á sua volta, e que 
não é de somenos importância. 

No fim da sessão procedeu sz 
á distribuição de prémios àos 
alunos que mais s- distinguiram 
no ano anferior, cerimónia que 
a selecta assistência fez realçar 
com estrepitosas palmas. 

  

RESTAURANTE VENEZA 
Esta acreditada casa previne os 

seus estimaveis clientes que 
a partir do dia 14 do corren- 
te estabelece o serviço de al- 
moços e antares para fóra ao 

--«« preço do costume. . 
Outro serviço será tambem esta 

belecido que muito auxiliará 
as bôas donas de casa em 
que almoço e jantar, cons- 
tando de sopa e três pratos, 
custarão quási o preço de 

1.» +. UMA SÓ refeição .... 
Garante-se que é bem servido, 

abundante, bem cosinhado e 
«» com todo O asseio .... 

Preços reduzidos para comensais ' 
+. Com e sem quarto .... 

    

ção; Julio Mendes, R. de S. Sebastião; 

Joana Picado, R. da Fonte Nova; Ma- 
ria da Guia, idem; Clara da Concei- 

Ana Dias, R. 

Maria Arroja, R. 
R. do 

Vento; Alberto Faisca, Estrada de S. 

Tiago; Rosa Carneira, R. da Granja; 
Carolina Rosa, idem: Maria Antónia, 

ilem e Maria da Luz, R, dos Santos 

ção Sarabando, idem; 

Miguel Bombirda; 
16 de Maio; Norberta Rosa, 

Martires. |, 
Ao Luis Japão, 1$30. 

  

Correspondencisa 

  

Esgueira, 12 
Na capela da Senhora da Con- 

ceição, do próximo 
Azurva, 
enlace matrimonial 
Leopoldina Marques da Graça 

logar de 

filha do abastado proprietário sr. 
Francisco Marques da Graça, com 
v nosso conterraneo e amigo Ma- 
nuel Duarte Esteves. 

Serviram de padrinhos Leo- 
poldina Mano, madrinha de ba- 
ptismo da noiva e o sr. Manuel 
Pinho de Lemos, digno profes- 
sor oficial. 

Aos noivos desejamos um fu- 
turo risonho, 

— Deu á luz uma creança do 
D, Maria sexo masculino a sr? 

Lopes de Almeida, esposa do sr. 
José Fernandes de Abreu, indus- 
trial de panificação em Sacavem. 

Mãe e filho encontram-se bem, 
— Com 86 anos deixou de 

existir na ultima semana, no esta- 
do de viuva, a srº Rosa de Jesus 
das Neves, cujo funeral foi con- 
corrido. 

Pêsames aos doridos. 
— Fez ontem anos o sr. José 

Francisco Ramalho, a quem fel'- 
citamos. 

C: 

Espinho, 3 
Realisou-se, na passada sexta- 

feira. no salão de baile do Gran- 
de Casino de Espinho, a Festa 
Portuguesa com a qual se encer- 
rou a época de baile na antiga 
Assembleia.   

Colégio-hiceu 
(Externato para os dois sexos) 

OVAR 

Fica instalado num dos pontos mais centrais da vila, em 
local saudavel e pitoresco, e munid”, de amplos recreios para 
os alunos. 

Situação magnifica, com ótimas instalações de mobiliario 
e material modernos. 

Professorado competente e com larga pratica de ensino. 

Curso Primário e Geral dos Liceus 

/ 

Funciona em Outubro próximo este novo estabelecimeênto 
de ensino, como filial do COLEGIO NACIONAL DE AVEIRO, 
o qual irá satisfazer as mais modernas exigencias pedagógi 
cas, usando para isso dum corpo docente competentissimo 
e devidamente diplomado. 

Está aberta a inscrição de alunos. 

  

Camara Municipal de Arouca | 
Concurso 

A Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de 
Arouca abre concurso, por 
espaço de trinta dias, a con- 
tar da segunda e última publi- 
cação deste arúnciono Did- 
rio do Govêrno, para o provi- 
mento do lugar de médico 
do terceiro partido municipal, 
com séde na fréguesia de 
Alvarenga, dêste concelho, e 
com o vencimento mensal de 
500800. 

Os concorrentes apresen- 
tarão dentro do referido pra- 
zo, na secretaria desta Câma- 
ra, OS Seus requerimentos 
instruídos com todos os docu- 
mentos exigidos por lei. 

MÉDICO 

Dr. Humberto Leifão 

Consultas ás 4 h. da tarde 

L. Luis de Camões, 21 

(Espirito Santo) 

AVEIRO 

Resid. R. do Rato—Telefone 26 

Aparelhos de telefonia PILO 
A melhor marca que tem apa- 

recido no mercado e absoluta- 
mente garantida, 

A dinheiro e a prestações com 
bonus: 

De 5 lampadas para ondas médias, 

curtas e extra-curtas, 1,950$800. 
O mesmo a prestações, 45800 por 

semana, 

Dirigir todos os pedidos à 

falando tam- 

efectuou-se domingo o 
da menina 

DIRECÇÃO 
Padre Arménio de Faria Brito 

Professor Luiz Cerqueira 

Professor João Beirão   
  

CHÁ “VITAFLORA, 
Admirável especifico do ventre 

Acalma os nervos e depura 
o sangue, 

VITAFLORA ! 
A saude pela Nalureza 

DEPOSITO EM AVEIRO ; 

BAPTISTA MOREIRA 
Preço do pacote— 5800 

Desconto para quantidades.   
corrida, passando-se ali uma noi- 
te agradabilissima. 

Pena foi encerrar-s já a As- 
sembleia, porque se encontram 
ainda em Espinho muitas fami- 
lias,-a quem ela faz falta, 

Mas como já é costume... 
— Encerron-se, tambem, do- 

mingo, a Exposição Regional do 
Vouga, que os Caminhos de Fer- 
ro do Val: do Vouga eaÃ. C. 
I. desta praia organizaram, 

Dalgumas visitas que lhs fize- 
mos adquirimos a certeza de que 

cialmente em Espinho, se fabri- 
cam artigos de primeirissima or 
dem. De todas as representa- 
ções ali reunidas, as de Espinho 
marcaram indiscutivelmente o 
primeiro lugar, facto êste. que 
muito nos alegra. 

— No dia 5 passa o aniversá- 
rio natalício do sr Danilo Prata. 

Sinceramente o felicitâmos. 
— Com 57 anos finou-se na 

terça-feira, o sr. Francisco Fer- 
reira dos Santos, distinto farma- 
ceutico local e proprietário da 
farmácia Santos. | 

O funcral realisou-se no dia 
seguinte, sendo o ataúde trasla- 
dad para Morelos, terra da sua 
naturalidade. 

A sua familia, especialmente a 
seu sobrinho, sr. Américo Reis, 
apresentamos sentidos pêsames. 
— Também na sexta-feira su- 

cumbiu, aos estragos desse fla- 
gelo que se chama tuberculose, o 
nosso bom amigo Artur Gomes 
Esteves, que apenas contava 27 
anos de idade. 

| O extinto fez parte do corpo 
activo dos B. NV. Espinhenses 
durante alguns anos, tendo-se 
retirado quando a sua saude já 
não consentia que desperdiças- 
se energias, 

Bom camarada e colega exce- 
lente, foi com imensa saudade 
que o vimos afastar daquel: no- 
bilitante cargo. 

No enterro encorporou-se imen- 
sa gente, sendo o féretro condu- 
zido num auto dos B. V. Espi- 
nhenses e acompanhado por qua- 
si todo o corpo activo, com a 
bandeira envolta em crépes. 

A' familia do saudoso morto 

no nosso distrito, e muito espe-| 

Azeites finos 
edeconsumo 

Vendem sempre 
ao melhor preço 

Delgado & Mendes Ltd. 
AVEIRO 

Vende-se 
Um piano de meia cauda e 

uma grafonola His master's voice, 
com cinquenta discos. 

Nesta Redacção se diz. 

  

foram chamados os socorros dos 
nossos bombeiros para um in- 
cendio que irrompia ua Fosforei- 
ra Portuguesa. Prontamente com- 
pareceram as duas corporações 
de bombeiros, constatando que 
apenas havia fogo na chaminé da 
casa de habitação do engenheiro 
daquela fábrica dr. Gustavo Gues- 
seler, 

O fogo foi extinto com a bom- 
ba de mão, sendo os prejuizos 
insignificantes. 

Es 

RR 
Agradecimento 

Maria Emilia Laranjeira Mar- 
ques, agradece a todas as pessoas 
que durante o prolongamento da 
doença do seu querido filho se 
interessaram pela sua saude. 

Mais agradce a todos aqueles 
que o acompanharam á sua ulti- 
ma morada, pedindo desculpa de 
alguma falta que haja no envio 
de cartões, devido a alguns não 
terem endereço. 

  

Yeatro Aveirense 
==)== 

CINEMA SONORO 

Domingo, 14 de Outubro de 1934 
ás 22 horas 

D. QUIXOTE 
com Chaliapine e Dorvile 

Quinta-feira, 18 

A NAVE DO TERROR 

com Charlie Rugles, Neil Hamilton e 
Shirley Grey 

Brevemente: 

GADO BRAVO 

CASA 
Vende-se na Rua dos Comba- 

tentes da Grande Guerra. Tem 

  

Arouca, 3 de Outubro de De 6 lampadas para ondas longas, 
1934 médias, curtas e extra-curias, escudos 

T : 2.800500. 
O Presidente O mesmo a prestações, 60800 por 

semana, 

AGENTES EM AVEIRO: 

firmazens de fAveiro, L.da 
DISTRIBUIDORES: 
Evrreira, Pereira..Er C.º 

Pasaleas das 
Na provincia passa-se com boa 

cosedura, 
Para tratar com 

Joaquim de Pinho Brandão 

— CASAS 
Alugam-se: uma no Rossio, 

que pertenceu ao falecido Car- 
los Picado, com instalação elec- 
trica e água, e outra na Rua Eça 
de Queirós, com instalação eléc- 
rica, 

Tratar com Manuel F. da Ro- 
cha Leitão, Rus Eça de Quei- 

  

Jose Ferreira   

Aveiro, 10 de Outubro de 1034 A HE C 

  1ós, I— AVEIRO. Patrício & C*- Leiria, 

  

  

oódriques oculista 
Oculos e lunetas para todos os efeitos e todos os mis- 

teres, com vidros astigmaticos, prismaticos ou simples em 
Bifocais, Stigmal, Diachrone, Punktal, Katral Umbral, de 
Zeiss, Krauss, etc, 

Aviam-se receitas dos ex." médicos oculistas. 

Binoculos, bussulas, curvimetros, contapassos, barome- 
tros, areometros, termometros de caldeira, estufa e clinicos, 
etbuliometros de Salleron, aparelhos para a acidez dos vi- 
nhos, azeites, etc. 

Colecção completa de todos os aparelhos para dosagens 
de pêsos especificos, etc. 

FONECEDORES DO EXERCITO, AVIAÇÃO, MARI- 
NHA, ARSENAIS, a RICA AE E COOPE 

ATIVAS. 

O MAIOR SORTIDO EM TODOS OS ARTIGOS 
DA SUA ESPECIALIDAE 

   

    

     

   
    

Preços sem competencia 

E. A, Rodrigues & C: 
(Casa fundada 1787) 

42 —-Ruàa da Prata — 146 

LISBOA 
TELEFONE 2 0335 

  

  

Colégio Nacional de jiveiro X 
(Sexo Masculino ) X 

Internato, semi-internato e externato 

Instalado em amplo e apropriado edificio em frente ao 
Liceu, com funcionamento legal por alvará do 

Ministério de Instrução Pública 

Curso primário e geral dos Liceus 

  

O Colégio recebe também, como pensionistas, alunos 
que frequentem o Liceu, Esmêro na alimentação, 
Firmeza na disciplina e Proficiencia no ensino. X 
Orientação Católica e Assistência médica 

A Direcção do Colégio chama a atenção dos pais e en- 
carregados de educação para os resultados bri- 

lhantes obtidos pelos seus alunos nos X 
exames prestados no Liceu 

Dirigir todos os pedidos e informações á 

Padre Arménio Faria Brito 

renovamos as nossas condolên- 
cias. 
— No dia 27 do mês findo 

    Esta festa foi imensamente con- 

cl a a ad e 

  no. 
Pensão e Restaurante Moderno 

Praça do Peixe, n.º 1 (Telef. 136) -AVEIRO 

  

BELOS QUARTOS, MAGNIFICO SERVIÇO DE MESA 
E EXPLENDIDA CASA DE BANHO 

RECEBE COMENSAIS COM OU SEM QUARTO 

FORNECE ALMOÇOS E JANTARES PARA FORA 

  

instalação electrica, água e quintal 
Tratar no Restaurante Moder- 

DIRECÇÃO Professor Luiz Cerqueira 

Professor João Beirão 

Resultado dos exames dos alunos dêste Colégio no Liceu 
de José Estêvão, no ano lectivo findo. 

2.º CLASSE 

(Dispensados das provas orais) 

João Nunes Maio, 15 valores 
Manuel O, Tavares, 13 valores 
Vasco H. Cristo, 13 valores 

Hernani Salgueiro, 12 valores 

José A. S, Serralheiro, 12 valores 

FIZERAM EXAME 

Bertolomeu Conde, 12 valores 
Manuel de Almeida, 12 valores 
Adriaio Vital, 10 valores 

Reprovados, 1. 

e EC CICDR CEE RR 

5.º CLASSE 

(Dispensados das provas orais) 

Antonio R, Ferreira, 14 valores 
José S. de Carvalho, 12 valores 

FIZERAM EXAME 

João Nunes Maio, 12 valores 
Manuei de O, Tavares, 12 val, 

C simiro J, Bernardo, 12 val, 
Luiz de Vasconcelos, 10 valores 

Antonio Vilar, singulares 

Reprovados, 2, 

'k X 

| 
De do A 

| ee É » ) |k |) ; 
)



  

MALA REAL INGLEZA 
Gol. 

A 

  

a 

     
F i 

Paquates correios a saí de Leixões 

Highland Chieftain *Binse Penne io Se Ter 
ro. Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Highland Brigade Es, Pernambuco, fio de Jane 
ro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3.º classes 

Paquetes a safr de Lisboo 

: am E ara Las 

Highland Monarch Pares Permambuco, xi Palmas, Pernambuco, tio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e 

Buenos-Ayres. 

EM 28 DE OUTUBRO para Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. Asturias 

Highland Chieftain 
Em 81 DE OUTUBRO para 

Las Palmas, Pernambuco. Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideo e Bue- 

nos-Ayres. 

  

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1º 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pagretes, 

MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 

CIPAÇÃO. 
Diair aus unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tail SS O 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — FORTO 

Qu aos seus correspondentes nas provincias. 

  

  

Deseja V. Ex.* um motor industrial ou maritimo ? 

Opte pela afamada marca sueca 

SHANDTIA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 

Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 

Pedir informações ao agente exclusivo 
nesta cidade 

Antonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

RS CS A 

  

=== 00 E== === === E 
  

Graude depósito de corõas funerárias, 

cêra, urnas em mogno entalhadas e 

.em pinho simples, cal, tijôlo e telha 

| Francisco 

    

    Maria de Carvalho 
ARMADOR 

  

Aluga e vende cêra de todos os tamanhos, garantindo 

a sua bôa qualidade. Trajos para anjos 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

      

7-Praça do Peixe9 —AVEIRO 

Telefone 147— Chamadas a toda a hora 

SESI ==D— === === — 

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

  

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 

qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

ou da noite. E fia 
Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como €5- 

trangeiras. 
Prepara-se e garante-se O 

Remedio contra a ictericia 
de maravilhoso efeito. 

Consultorio Médico 

DO 

DR, POMPEU CARDOSO 

Doenças de bôca e dentes 
Protese e cirurgia dentária 

  

  

Comissões, Consignações, 
Cereais, Ferragens e Mercearia. 

Vidraça.   

Depositarios de petroleo e pazolini 

SHELL, 
Ortodoncia Mein 

Rua do Cais — AVEIRO Rua Eça de Queiroz 
AVEIRO AVEIRO   

ty 

jo) 

| 

Testa & Amadores 

O DEMOCRATA 

  

Deliciosos vinhos da Estremadura: 

repito. 
  

já disse... digo... € 
Quem dá cartas é o Reimaldito ! 

... Maldito vo nome mas Bemdito para todos vós, fregueses 

dedicados, à quem vai dar muita louça de graça! 

& Por 1850 por semana e ainda com direito a sorteio, todos po- 

dem comprar 40 escudos de louças a escolhur do nosso gran- 

Ide sortido. 
ú Como ? Peça informações nas barracas d» Reimaldito, 

tnas feiras dos 17, em Verdemilho; 21, na Oliveirinha; 12 e 29, na 

Palhaça e 13, na Vista Alegre e ainda no seu estabelecimento á 

Rua Direita, n.º 26 e 28. 
Não há entrega de artigos, adiantados, nas vendas a presta 

ções semanais, 
Não perca tempo. Todos, ao Reimaldito! (Dionísio Coelho 

da Silva). Todos, à louça de graça! 

Atenção 

  
Pede ao público para se inscrever nas suas 

vendas a prestacções semanais, pois é o es- 

tabelecimento que maior numero de séries   

   

(Casa dos Neves 
  

  

TELEFONE 67 

Rua Direita — RUEIRO 

ESTABELECIMENTO de: 

Ferragens Tintas Cimentos 

Balanças decimais 

Uidraça Oleos Agua raz 

MERCEARIA 

importadas directamente da Holanda, acompanha- 

das dos respectivos certificados de inspecção Sementes 
  

Casa de habitação 
Com logar para recolher um 

automóvel e tendo, anexo, de- 
pendências para a montagem de 
uma pequena industria. 

Aluga o solicitador, J. A. Cor- 
reia Bastos, rua G. F, Pinto Bas- 
tos, 3—- AVEIRO 

aluga-se, 1.º an- 
C asa dar, com 7 di- 
visões e rez do chão com 5, 
todas com luz, 

Rua da Fábrica, 9, junto ás 

Fotografia Vonga 
FOTOGRAFIAS 
EM TODOS OS 
FORMATOS 

RETRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO, AMPLIAÇÕES. 

Rua Manuel Sirmino, 

  

  

  

  

  

      res ASS Ada Aa A 

Qua Direiva - 27 Tel. 1270 

  

    

à Renovadora 
: Oficina de pintura é pis- 

tola com os esmeltes 
DTUGO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOL IN 

Em automóveis, inótos, 

Encarrega-se de pintura aa cons 

PR RS 

  

    

  
bicicletes, etc. 

trução civil mediante orçamento 

Pessoal competente 

PREÇOS MÓDICOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

  

  

  

RR TS Sa Te Eee Ra ses Re np ie roer 

A fechar 

E | 
—O cura lá da minha 

aldeia é tão escrupuloso que | 

não gosta de celebrar casa- 

mentos, 

—E por quê? 

— Diz que a sua concien- 

cia não lhe permite tomar | 

  
Engraxedoria Flaviense 

—=DE=— 

João Monteiro 

Nesta casa aberta ha pouco 
encontra o publico à 
venda O DEMOCRA- 
TA e todos os jornais 
nacionais e estrangei- 
ros, bem como tabacos 
de todas as proceden- 
cias e um explendido 
serviço de engraxadoria 

parte em jogos de azar, | 

| 
=====: 4 

4 

R. DOS MERGADORES (aos Areos) 

Aveiro       

Fologafiaçntal Sábrica feia 
HENRIQUE RAMOS | [João P. das Neves Aléluia 

AZULEJOS E LOUÇAS DE PÓ DE PEDRA 

Perfeita fabricação de azu- 

lejos para todas as aplica- 

ções—Paineis em estilo por 

tuguês — As melhores imi- 

tações de azulejos antigos —    

  

; Reprodução de todos os as- 

suntos, monumentos, paisa- 

gens, imagens, etc. —Lou- 

ças decorativas. 

Paineis em todos os estilos 

O melhor fabrico do centro do pais de azulejos, 
faianças decorativas e de artigos sanitarios 

Endereço postal e telegrafico : 

Fábrica Aleluia 

ÁVEIRO 
  

órto 

Rainha Santa 
DA ANTIGA CASA: 

Rodrigues Pinho 
GAIA “VORTO) 

À VENDA EM TODA A PAXTE 

Produtos C. T. Piver 

LISBOA - PARIS 

Pompeia 

Eloramye 

Matitê 

  

  

  

      
* Reve-d'or 

Sao 
  

CAIXA RECLAME 

Pompeia 3400 

Reve-d'or 3350 

Essencias, loções, pós 

de arroz, cremes, 

brilhantinas, 

aguas de colonia, rouges 

batons, etc.   A' venda nas bóas casas 
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